
		
			
				COLECÇÃO

			

		

		
			
				Palavras Soltas

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				Uma Editora para todos!

				Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cj. 205 e 206, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Chiado Books, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

				Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. Para mais informações contacte: comercial@chiadobooks.com

				Para informações sobre envio de originais contacte: originais@chiadobooks.com

			

		

		
			
				www.chiadobooks.com

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				© 2020, António Oliveira Silva e Chiado Books

				E-mail: geral@chiadobooks.com

				Título: O verdadeiro fim do mundo

				Editor: Rita Costa | Coordenador editorial: Bruno Cantanhede

				Composição gráfica: António Afonso | Capa: Bruno Cantanhede

				Revisão: António Oliveira Silva

				1.ª edição: Junho, 2020

				ISBN ebook: 978-989-52-8033-9 | Depósito Legal n.º 469446/20

				Impressão e acabamento: Break Media Print

			

		

	
		
			
				Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				António Oliveira Silva

			

		

		
			
				O verdadeiro fim do mundo

			

		

	
		
		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				O verdadeiro fim do mundo

			

		

		
			
				ADVERTÊNCIA E AVISO A TODOS OS LEITORES

				O Autor declina toda a responsabilidade no caso de uma má interpretação ou má utilização na leitura desta obra.

			

		

	
		
			
				6

			

		

		
			
				António Oliveira Silva

			

		

		
			
			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				7

			

		

		
			
				O verdadeiro fim do mundo

			

		

		
			
				“Hoje é um dia bom

				para viver com alegria e ser feliz”

			

		

	
		
			
				8

			

		

		
			
				António Oliveira Silva

			

		

		
			
			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				O verdadeiro fim do mundo

			

		

		
			
				Introdução

				O mundo vai mudar, com certeza, mas espero que não se torne o que eu descrevo neste meu livro.

				Nós somos os únicos responsáveis pelo quanto vivemos de alegria ou tristeza, por escolhermos ver o copo meio cheio ou meio vazio, por aceitarmos ou não a vida como ela se apresenta. 

				A alegria pode ser encontrada em coisas simples, e a feli-cidade nada mais é do que proporcionar felicidade. 

				Meu objetivo não é falar sobre política ou transmitir mensagens sem fundamento, mas sim apenas avisar, tentar ler o presente, tendo em conta todas as gravidades que são passam atualmente no mundo, eu não vivo enrolado em mim mesmo, e por mais que tape os olhos.

				Em um futuro mais ou menos próximo, um mundo mais ou menos alternativo, a morte não é mais um luto, mas um acontecimento social banalizado ou celebrado alegremente. 

				O suicídio assistido é permitido há muito tempo e não é mais posto em prática em instalações médicas, tornou-se um negócio de pleno direito, lugares públicos colocando em 
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				prática meios para cometer suicídio e para ser acompanhado.

				Para entrar em contato com a morte, para morrer sem dis-cussão, sabe o que isso significa?

				Porque a morte, quando vem, não discute com você. 

				Para enfrentá-lo, você deve, todos os dias, morrer para tudo, para sua angústia, para sua solidão, para as relações às quais se apega, você deve morrer para seus pensamentos, morrer para seus hábitos, morrer para sua esposa para olhar para ela com novos olhos, você deve morrer para a socieda-de, para que você, como ser humano, possa ser novo, novo, jovem e capaz de vê-lo com esses olhos.

				Mas você não será capaz de enfrentar a morte se não morrer todos os dias. 

				É somente quando alguém morre que o amor nasce.

				A mente que tem medo é desprovida de amor tem hábi-tos, tem solicitude, pode forçar-se a ser boa e superficial-mente atenta. 

				Mas o medo gera sofrimento e o sofrimento é o tempo na forma de pensamento.

				Então, para acabar com o sofrimento é entrar em contato com a sua morte em vida morrendo em seu nome, sua casa, seus bens, sua causa, para que sejais ricos frescura, juventu-de, de lucidez, e que você pode ver as coisas como elas são, sem a menor distorção. 

				Isso é o que vai acontecer no momento da sua morte. Mas a nossa morte às coisas físicas é limitada.

				Nós logicamente e por toda a razão admitimos que o cor-po deixa de viver um dia. É por isso que nós inventamos uma vida, tecido de todas as nossas experiências tecida de nossas ansiedades diárias de nossa insensibilidade diaria-mente para os nossos problemas crescentes de todas estas 
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				tolices da vida, esta vida que queremos perpetuar, que cha-mamos de “alma” isto é, a nosso ver, o que é mais sagrado, que participa do divino, enquanto ele ainda faz parte do seu pensamento e n não tem nada a ver com a divindade. 

				Essa é a sua vida!

				É, portanto, necessário, todos os dias, viver e morrer ao mesmo tempo, pois é ao morrer que se está em contato com a vida.  

				Há momentos em que ainda podemos acreditar em políti-cas, mas infelizmente a história, traz sempre os interesses, a corrupção, o oportunismo, e nada acontece por acaso, misé-rias, guerras fome dos pobres, seleção de classes, fazem par-te de uma história muito negra, quando o mundo e a vida são coisas maravilhosas, e que o fim toca a todos, ricos e pobres, ao poder e á desgraça, e assim tentei viver especialmente em algumas passagens deste livro.

				Porque, e quem determinará nosso modo de apreender os últimos anos de nossa vida. Vivemos uma vida cheia de significado e nos voltamos para os outros? 

				O envelhecimento será fácil, e nenhum arrependimento vai manchar a memória de uma vida útil e ocupada. 

				Pelo contrário, nós vivemos sendo voltados para coisas materiais?

				 Envelhecer será um fardo, as dificuldades físicas e men-tais gradualmente nos afastando do que tanto nos importa-mos, com o que nos importamos muito. 

				Pode-se, claro, ouvir aqui um eco estoico ou platôni-co, cujo desapego dos bens materiais está no centro da fi-losofia. 

				Você vê a sociedade contemporânea como um vasto pân-tano onde algumas ilhas da humanidade subsistem.
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				Tudo isso é passageiro e rapidamente pode dar lugar a outra emoção, dependendo dos acontecimentos externos. 

				Mas existem também aqueles momentos que são de feli-cidade e estão ligados ao nosso mundo interno. 

				A contemplação da natureza, com toda sua perfeição. O apreciar de uma música, sentindo a vibração de cada nota como se fosse em nosso corpo. 

				A doação verdadeira do nosso tempo, de coisas materiais, do nosso amor para quem necessitar, seja a pessoa quem for e de onde for. Isso é estado interno e uma conquista que ninguém pode tirar de nós.

				O ser humano precisa que os outros se realizem; desde o nascimento, é tão interdependente que não pode afirmar-se sem estar em contato permanente com a humanidade. 

				Mas a morte vem interromper esse relacionamento para permitir que os que estão morrendo passem para outra rea-lidade. 

				Há aqueles seres humanos que morrem em uma rara atro-cidade ou em uma dor inaceitável. O que está acontecendo com eles? 

				Sua morte seria diferente daqueles que morrem pacifica-mente, cercados por seus entes queridos?

				As várias formas de morrer e a própria morte são dois eventos muito distintos. Para morrer em guerra ou morrer em um mosteiro, a morte é a morte. 

				Devemos, portanto, voltar-nos para aqueles que morrem devagar para agarrar aos olhos e à ternura de seus rostos que, para todos, existe apenas um ato de morrer, uma passagem, uma única fronteira e apenas uma depois. 

				Essa revelação nos permite definir um pouco mais o mis-tério da morte e, assim, torná-lo menos misterioso. 
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				O que é essa passagem? 

				O que está acontecendo na fronteira da vida? 

				O que acontece a seguir? 

				Para entender completamente o escopo dessas questões humanas básicas, o “eu” e “você” serão usados agora. 

				O céu, a terra, a água têm uma grande importância na ter-ra dos fios,para a narração mas também na composição grá-fica. Foi um objetivo para você fazer da natureza uma parte importante da história.

				O vento, as árvores a água, o lago, os desastres, as pre-visões, os culpados onde eu coloco a história do livro é inspirado no Numa frase introdutória, você coloca sua his-tória “após o final” em um contexto pós-apocalíptico. É um truque narrativo ou é inspirado pela sua visão do mundo?

				O mundo vai mudar, com certeza, mas espero que não se torne o que eu descrevo no meu livro. Meu objetivo era principalmente abordar outros temas. 

				O amor do pai por seus filhos, da família, e a busca do amor paternal dos filhos. Dito isso, quando olho para o esta-do do meu país e do mundo, estou muito preocupado. 

				Mas a crítica política e social nunca é minha primeira preocupação quando escrevo, aparece sem que eu realmente pense nisso.

				A Roda da Vida é uma técnica milenar hindu, que ajuda a organizar e avaliar o desenvolvimento de cada aspecto de nossa existência. 

				Geralmente, ela se divide entre assuntos relacionados aos relacionamentos, vida pessoal, vida profissional e qualidade de vida. 

				Dentro desses assuntos, existem subgrupos como famí-lia, amor e vida social; saúde, desenvolvimento intelectual e 
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				equilíbrio emocional, realização, recursos financeiros e con-tribuição social; lazer, plenitude e espiritualidade.

				Após avaliar cada um desses aspectos, as pessoas conse-guem enxergar melhor quais áreas estão se desenvolvendo de maneira satisfatória e quais ainda precisam de atenção para o alcance de uma vida feliz e equilibrada. 

				Vale a pena investir no que realmente transforma nossa existência! Faça o teste e aproveite todos os benefícios 

				O mais importante é estar atento às impaciências, irrita-ções e fadigas exageradas, desproporcionais. 

				Elas indicam a necessidade de uma faxina. Como proce-der? Encontre um tempo para serenar, buscar atividade de prazer e sossego, realização e recompensa. 

				“Eu não gostaria de ser muito acessível, mas o amor mudou minha vida minha cabeça, meu coração, meu relacionamento com os outros”. 

				Todos os atos dos personagens da história são motivados por um desejo de amor. O pai é terrível com seus filhos. 

				Se ele os ama brutalmente, é porque ele quer prepará-los para viver nesta sociedade implacável. Interessou-me desen-volver esse personagem que renuncia aos gestos do amor por amor.

				Todos nós desejaríamos possuir a alegria, torná-la parte do nosso ser, não perdê-la nunca. Mas como fazê-lo, se a alegria é um fruto das nossas atitudes, um indicador do nos-so grau de realização vital.

				Eu, que vivi a sua morte, sinto-me ameaçado pela própria morte. Às vezes não tenho o gosto de viver, perco a razão de viver. Eu sinto sua falta profundamente. O que aconte-ceu? O que você fez com o nosso relacionamento para que 
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				eu me sinta como uma lágrima? Não me sinto mais capaz de olhar para o horizonte, que antes nos fazia ver muito longe juntos. Então, para libertar meu coração da aflição que me invade, voltarei à sua “passagem”. 

				Com o tempo, sua morte me fala, desta troca enriquece-dora que nos uniu, você passou da nossa troca. 

				Eu te dei de mim e você me recebeu. Você me deu um pouco de você e eu te recebi. 

				Nós chamamos isso de amor real ou esperado ou mesmo ameaçado.

				Pela sua passagem, você se desapegou de tudo, se despo-jou, até de mim, você se tornou um mortal permanece. 

				Minha alegria de viver era fazer você viver e agora você não precisa que eu cresça. Não posso lhe dar nada e, parece--me, não poderei receber nada de você que me faça crescer. 

				Você me escapa e sua ausência me faria pior se soubes-se que isso significa uma total ausência de vida, nada. Seria absurdo ter feito tantos projetos de vida juntos para acabar no vazio total.

				Sua morte me faz pensar. Eu entendo que foi através de nossos corpos que crescemos um e outro. A ausência do seu corpo me dá a impressão de não crescer em mim mesmo. 

				Você me diz que apenas seu corpo é inanimado porque sua alma não é mais animada para o seu corpo. 

				Ela “passou” para a fronteira com sua mente. Para mim, você “desistiu” onde ela queria ir. Ela vai voltar para reviver seu corpo, essa é outra misteriosa pergunta. 

				Nós veremos no tempo e lugar. No momento, tenho di-ficuldade em manter contato com sua mente sem a ajuda do seu corpo. Tudo o que posso fazer é lembrar de você e crescer sem você. 
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				Sua morte, libertando-se do seu corpo, trouxe sua alma e seu espírito para outra realidade, seja para alguém ou para o nada. Meu grande desejo por você é que você foi para o absoluto da vida. Vamos ver! 

				Confesso que o vi fazer essa passagem para a fronteira da vida. Você parecia estar se tornando mais pobre no nível humano e, ao mesmo tempo, muito rico na vida. 

				Eu vou te contar o que vi e me dizer se eu estava cer-to. Diga-me, estou ouvindo em silêncio.

				Eu e você sabíamos que nem o sol nem a morte poderiam ser vistos sem proteção, o sol sendo tão brilhante e a morte tão ameaçadora que a vigilância estava se tornando perigo-sa. Mas quando você chegou na fronteira, no momento em que sua alma e seu espírito estavam passando, vi seus olhos se tornarem muito brilhantes e seu rosto mudar suavemen-te. Você não olhou mais para mim, olhou para frente e se tor-nou capaz de ver a morte e a luz do sol da vida no rosto, eles não eram mais ameaçadores ou perigosos. 

				E então senti que sua alma não estava morta, sua mente também.

				Durante toda a sua vida na terra, durante nossas viagens, você procurou admirar as grandes maravilhas do mundo e seus olhos fixaram o maravilhoso. 

				Mais tarde, na fronteira, você entrou em contato com esse maravilhoso, indo além do que tinha visto antes; isso, eu me senti bem. Seus olhos estavam brilhantes e havia na beleza do seu rosto a impressão de uma certeza. A dúvida, parece-me, estava diminuindo.

				Às vezes, em nossos relacionamentos amorosos, eu disse a você: “Seus olhos são brilhantes e seu rosto reflete toda a sua felicidade. É por isso que fiquei certo de que atravessan-
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				do a fronteira, você começou uma bela relação de amor e que continha divina. Você acabou de se apaixonar, não foi? 

				Então, eu me permiti olhar através de uma pequena aber-tura de esperança e percebi que o casamento começou, que era abundância. 

				Eu estava presente no último pôr-do-sol da vida. Para você, o amanhecer, a aurora, o dia amanheceu, o dia em que não terá nenhum noite. 

				Tenho certeza que você ainda falando comigo com uma voz quase inaudível para me dizer na fronteira, a busca de “mais vida” deixou de ser uma missão, já, você bebeu na fonte da vida, que sacia a sede. 

				Então você não terá mais sede. Eu continuo com sede. 

				A resposta é, correspondendo à nossa vocação de filhos de Deus, vocação para a qual fomos criados e que nos estru-tura por dentro, e, em segundo lugar, semeando em nós essas virtudes sobrenaturais e humanas cujo fruto é a alegria, a fé, a esperança, o bom-humor, a compreensão, a paciência.

				O poder de Deus se revelou na criação da natureza, im-primindo permanência e regularidade às suas leis. Deus está presente na criação do primeiro homem. 

				Conforme a célebre pintura de Michelangelo, vista na Capela Sistina, o dedo de Deus comunica vida a Adão. 

				Desde o início da criação, a realidade da vida e o fenôme-no da morte encontram-se entre as leis imutáveis da nature-za. A vida é o valor maior da existência de qualquer criatura, enquanto a morte é o seu limite maior. 

				Como não podia de deixar de ser, o ensinamento da Igre-ja não faz senão confirmar essa verdade. Santo Agostinho fez uma leitura exata a respeito do valor da vida humana e do seu limite, a morte.
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				 “não vivemos quanto queremos, e morremos mesmo contra a vontade.” 

				A cada ano, a participação nos atos litúrgicos da Semana Santa é uma experiência muito propícia para que, ilumina-dos pela Palavra de Deus, alimentados pela graça dos sacra-mentos e sintonizados com a linguagem da natureza, todos compreendam o valor da vida e o sentido da morte.

				Em princípio, a morte produz mais repulsão e medo, já que entra em planos desconhecidos para nós, e muitas vezes a consideramos como um infinito vazio, um nada sem con-teúdo. 

				Dessa maneira e por comparação, a vida torna-se mais aceitável, mesmo trazendo problemas que nos afetam diaria-mente e que, em casos extremos, podem nos levar ao suicí-dio se este for considerado como solução para os problemas da vida.

				E depois de cruzar a fronteira, aqui você está lá em cima. Eu sei que lá em cima não é acima da minha cabeça, mas na parte mais nobre do seu ser, o seu espírito que vive em um estado celeste, em um vezes derrubado felicidade em mim quando eu olhar para cima em direção ao azul do céu.

				É difícil para mim dizer exatamente como você mora do outro lado da fronteira, mas a maneira como você passou me tranquiliza. 

				Eu me atrevo a falar com você sobre isso. Eu acredito que a sua alma estava esperando a última batida do seu coração para se libertar, o que se tornou importante para a sua alma “descansar em paz”. Seu corpo pediu muito fôlego de vida, porque você estava bem vivo.

				Agora, sua alma dá vida ao seu espírito, continua seu tra-balho de animação para permitir que sua inteligência conhe-
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				ça as boas e belas realidades da vida e sua vontade de amar somente essas realidades. 

				Quais são essas realidades? 

				É o seu segredo. 

				Você não me conta tudo, mas eu posso entender que é tão bom e bonito para sua mente que não haverá última batida. 

				Para dizer a verdade, sua alma não descansa em absoluto em paz com seu espírito.

				Para mim, isso não é mais uma questão de crença, é uma questão de lógica para sua alma, uma condição essencial para manter sua mente em plena vitalidade. Esta é provavel-mente a razão pela qual eu não posso mais. 

				Mas parece-me que na sua mente ainda posso cres-cer. Então, eu ficaria muito feliz se sua mente me falasse em silêncio. 

				Quando você pensa sobre isso, é realmente acolhedor de-pois. Você não precisa mais acreditar ou esperar em amor, você apenas tem que se deixar ser amado. Mas digamos, é enorme! E eu entendo que você não gosta que acabe.

				Eu ainda gostaria de lhe dizer minha grande pergunta. 

				Na verdade, quando eu sei que desde a chegada dos seres humanos, tem havido bilhões e bilhões de pessoas que atra-vessaram a fronteira para viver o “depois”, eu percebo que há tantos espíritos vivos. 

				Você não é fóssil. 

				É difícil imaginar tudo “vivo”. 

				Finalmente, é claro para mim que a sua vida, a minha e a de todos os seres humanos, não importa como ele morreu, valem a pena ser vivida.

				 Bem, com você eu olhei a face da morte, eu não estou me privou de um afinamento coletadas na fronteira, temendo 
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				que a verdade me cega. 

				Por que eu ainda deveria ter medo da morte?

				Sendo assim, a vida tem suas complicações e a morte foi relegada a um plano em que a ciência certamente ainda não sabe se é melhor ou pior do que a vida.

				Seja como for, vida e morte apresentam-se como irrecon-ciliáveis, principalmente para aqueles cujas crenças religio-sas vêm na morte outro tipo de realidade ou de “vida”. 

				E é precisamente essa aparente falta de correlação a mais problemática, uma vez que uma das maiores aspirações dos homens de todos os tempos têm sido a de unir a vida e a morte, ultrapassando essa barreira tão escura e pesada que foi estendida entre uma e outra.

				Embora todos queiram saber alguma coisa a mais sobre a morte e muitos queiram saber alguma coisa a mais sobre a vida, o interesse é ainda muito superficial, muito geral, pois há uma crença de que temos tempo suficiente para vivermos a vida e nos informarmos pouco a pouco dos seus porquês.

				Se entrarmos notema da morte, não me vi capaz de defi-ni-la perfeitamente, talvez definindo vida, possa formar um conceito mais exato de morte. 

				Mas afinal, o que é vida? 

				Mais precisamente o que é vida de um ser humano? 

				Talvez um vai e vem como um relógio?

				 Acredito que seja algo mais do que um coração batendo e ondas cerebrais. Não acredito ser a definição biológica a mais completa, quiçá a mais correta.

				Vejo que também é complicada a tarefa de definir vida, será que é possível defini-la estando vivo? 

				O que se dirá então, sobre a tentativa de definir morte estando vivo?
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				Mas e aí, será que podemos concluir que independente do conhecimento da morte e da dificuldade de se conceituar vida, 

				Todavia é bom lembrarmos que as coisas nem sempre fo-ram assim. É verdade que ao longo do tempo havia pessoas cujas preocupações estavam longe deste jogo da dualidade, mas a história nos mostra também momentos em que di-ferentes civilizações delinearam o binômio vida-morte sem maiores traumas, conjugando-o como uma unidade vital sobre dois aspectos. Vida e morte não eram mais que duas faces de uma mesma moeda e ambas eram compreendidas e assumidas desde os primeiros anos de vida com os primeiros ensinamentos.

				É o que posso explicar, nestas páginas repletas de exem-plos práticos e de um cálido entusiasmo. 

				Obviamente, seus filhos não entendem e procuram co-nhecer seus sentimentos, o que ele escreve em seu caderno negro, como uma obsessão. 

				E então, é verdade, há esta carícia no final do livro e per-cebi depois de ter desenhado que todo o caráter do pai, que era para mim o interesse central do livro foi quebrado por este pequeno gesto. 

				De repente, esta carícia apaga todo o passado, e peço per-dão de tudo o que fiz de mal neste mundo.

				E no meu interior sinto necessidade de perdão, sabendo que cometi erros, apesar de em todo o tempo procurar ser digno e exemplar.

				A vida é uma estrutura no espaço e no tempo , em vez de um objeto material específico. De fato, as células de um ser vivo são substituídas muitas vezes.

				A vida envolve um mecanismo de auto-reprodução. Isso 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				22

			

		

		
			
				António Oliveira Silva

			

		

		
			
				pode ocorrer direta ou indiretamente através de outros orga-nismos, como vírus.

				Jesus compara o sentido da morte humana à razão da morte de um grão de milho, de feijão, de trigo.

				Assim, nessa comparação muito simples, expressão da sabedoria popular de Jesus, está presente um ensinamento muito profundo sobre a vida e a morte. 

				Na verdade, trata-se de um ensinamento novo sobre a vida, vida em abundância. Esta compreende os aspectos apontados pelo profeta Isaías, na passagem acima citada, que já devem ser experimentados pelas pessoas, enquanto vivem no tempo. Isso significa dizer que elas se sentem bem, felizes, realizadas. 

				Por conseguinte, a vida em abundância tem sua plena realização na eternidade.

				Um ser vivo tem um metabolismo que converte o mate-rial ou energia do meio ambiente em formas e funções úteis do corpo. 

				O metabolismo pode ser emprestado de outros organis-mos.

				Um ser vivo interage funcionalmente com o seu ambien-te. Reage a estímulos que antecipam mudanças no ambiente e o alteram. 

				Além disso, as organizações controlam seu próprio am-biente interno (local). 

				Um ser vivo é composto de um conjunto de estruturas interdependentes que constituem sua identidade. 

				Uma manifestação óbvia dessa propriedade é a morte. Se alguém separa várias partes vitais de um organismo, ele morre. 

				Uma forma viva permanece estável apesar dos distúrbios 
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				causados pelo meio ambiente. Os seres vivos são capazes de se adaptar às mudanças sensíveis em seu ambiente, preser-vando assim sua identidade.

				Existe uma divisão entre a vida e a morte? 

				Por que consideramos a morte como um estado de vida separado? 

				Por que temos medo da morte? 

				E por que tantos livros foram escritos sobre ela? 

				Por que existe uma linha divisória entre a vida e a morte? 

				E esta separação é real ou simplesmente arbitrária, uma fabricação da mente?

				Quando falamos de vida, queremos dizer um processo de continuidade no qual há identificação. 

				Eu e minha casa, eu e minha esposa, eu e minha conta bancária, eu e minha experiência. Isso é o que chamamos de vida, não é? 

				Viver é um processo de continuidade na memória, cons-ciente mas também inconsciente, com suas lutas, brigas, in-cidentes, experiências, etc. 

				Tudo isso é o que chamamos vida e pensamos na mor-te como seu oposto. Tendo criado esse oposto, tememos e começamos a procurar a relação entre a vida e a morte, se conseguirmos jogar entre os dois e o outro a ponte de nossas explicações, a crença em uma continuidade, em um além. estamos satisfeitos.

				 Nós acreditamos em reencarnação ou outra forma de continuidade de pensamento, e depois tentamos estabelecer a relação entre o conhecido e o desconhecido, entre o passa-do e o futuro. Isso é o que fazemos, não é, quando fazemos perguntas sobre sua relação entre a vida e a morte, quere-mos saber como preencher a lacuna entre ‘viver’ e ‘termi-
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				nar’. Esse é o nosso desejo básico.

				Podemos conhecer o “fim”, que é a morte, enquanto vi-vemos? 

				Quero dizer, se pudéssemos saber, enquanto vivemos, o que é a morte, não teríamos problemas. 

				É porque não podemos entrar em contato com o desco-nhecido enquanto vivemos, que temos medo dele. 

				Nossa luta é estabelecer uma relação entre nós que é o resultado do conhecido e do desconhecido que chamamos de morte. 

				Pode haver uma relação entre o passado e algo que a mente não pode conceber e que chamamos de morto? 

				Por que estamos separando os dois? 

				Não é porque nossa mente só funciona no campo do co-nhecido, no campo do continuum? 

				Só se conhece como um pensador, como um ator com certas memórias de misérias, prazeres, amor, afetos, expe-riências de todos os tipos, só nos conhecemos como sendo contínuos, sem os quais não teríamos memória de nós mes-mos “sendo” qualquer coisa. 

				Ora, quando esse “qualquer coisa” considera seu fim que chamamos de morte surge em nós o medo do desconhecido, portanto o desejo de abranger o desconhecido no conhecido, de dar continuidade ao conhecido. 

				Quer dizer, não queremos conhecer uma vida que inclua a morte, mas queremos nos convencer de que existe uma maneira de durar indefinidamente. 

				Nós não queremos conhecer a vida e a morte, mas quere-mos aprender a durar sem fim. quando esse “qualquer coisa” considera o seu fim que chamamos de morte surge em nós o medo do desconhecido, também o desejo de abarcar o des-
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				conhecido no conhecido, dar continuidade ao conhecido.

				 Nós não queremos conhecer a vida e a morte, mas que-remos aprender a durar sem fim. quando esse “qualquer coi-sa” considera o seu fim que chamamos de morte surge em nós o medo do desconhecido, também o desejo de abarcar o desconhecido no conhecido, dar continuidade ao conhecido. 

				Quer dizer, não queremos conhecer uma vida que inclua a morte, mas queremos nos convencer de que existe uma maneira de durar indefinidamente.

				Nós não queremos conhecer a vida e a morte, mas quere-mos aprender a durar sem fim.

				O que acontece não tem renovação. 

				Não pode haver nada de novo, nada de criativo sobre o que está acontecendo. Isso parece óbvio. Pelo contrário, as-sim que a continuidade para, o que é sempre novo se torna possível. É o nosso fim que tememos. 

				Nós não vemos que a renovação criativa e desconhecida pode ocorrer apenas no final de “tudo o que” nós pensamos que somos. 

				O adiamento diário de nossas experiências, nossas me-mórias e nossos infortúnios, enfim, tudo que envelhece acu-mulando, deve morrer todos os dias para que a renovação possa existir. É todo dia que temos que morrer. O nove não pode estar onde há continuidade, o novo sendo o criativo, o desconhecido, o eterno, Deus se você quiser. 

				A pessoa, a entidade contínua que está em busca do des-conhecido, do real, do eterno, nunca a encontrará, porque encontrará apenas o que projeta fora de si e o que projeta não é o real. Somente quando terminamos, quando morremos, o real pode ser conhecido; e aquele que busca uma relação entre a vida e a morte, uma ponte entre o continuum e o que 
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				ele imagina existir além, vive em um mundo fictício e irreal, que é uma projeção de si mesmo.

				E é possível, enquanto se vive, morrer, isto é, chegar a um fim, ser absolutamente nada? 

				É possível, vivendo neste mundo onde tudo “se torna” cada vez mais (ou “se torna” cada vez menos) onde tudo é um processo de escaladas, sucessos, sucessos, é possível, em tal inundação, para conhecer a morte? 

				É possível completar cada memória? (Não é uma questão de lembrar os fatos: o endereço da sua casa, etc.). 

				É possível pôr um fim a cada apego interior, à segurança psicológica, a todas as memórias que acumulamos, armaze-namos? 

				Onde podemos obter a nossa segurança e felicidade? 

				É possível acabar com tudo isso? 

				O que significa morrer todos os dias para que uma reno-vação possa acontecer amanhã? 

				É só então que conhecemos a morte enquanto vivemos, é somente nesta morte, neste fim, nesta cessação de continui-dade, essa renovação, a criação de o que é eterno

				Os seres vivos têm capacidade de evolução ao nível das gerações sucessivas da espécie. 

				“Nasci na terra, e fui subindo cada grau com dificuldade, vitalidade, saúde, boa aparência e muitas capacidades”.

				Com todos os sacrifícios chegamos “lá acima”.

				“De repente devemos ter todo o cuidado”. 

				“Estamos a cair, tentamos evitar, e só a partir daí começamos a compreender que o que nasce morre, e que tudo tem um fim”
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				A minha vida neste mundo (01)

				ALGUMAS PASSAGENS RELACIONADAS COM A MI-NHA VIDA, QUE FAZEM PARTE DA REALIDADE DO MUNDO VIVO, E QUE ACONTECE Á MAIORIA DAS PESSOAS.

				A vida inicia-se pelo nascimento do ser vivo e se encerra com a sua morte, mas esse espaço que fica entre o início e o final possui algumas divisões, que são as chamadas fases da vida.

				“Eu gostaria de escrever da história da minha vida.” 

				Muitas vezes, tudo começa com essa pequena frase, pro-nunciada com timidez. E então a ideia caminha lentamente, mas com certeza, e toma forma pouco a pouco. 

				Cresce no espírito, e ocupa cada vez mais espaço, até se tornar uma certeza: 

				“Quero escrever a história da minha vida”. 

				Para mim, para meus filhos, meus netos.

				Mas é quando se torna concreto que possível e valioso, que parece intransponível, e que faz parte de uma vida que infelizmente tem sempre um fim
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				Essa ideia, tão simples de formular e tão simples de ima-ginar em nossa mente, adquire proporções gigantescas. 

				“Eu nunca vou conseguir”, dizemos a nós mesmos, e he-sitamos em abandonar tudo.

				 Cada uma dessas fases apresenta características que podem ser físicas e/ou psicológicas diferentes, e isso acon-tece porque estamos em processo de formação no caráter humano.

				 “Quem vai se interessar pela história da das passagens da minha vida? 

				É outra questão recorrente. 

				Acredito que alguém escreve primeiro para si mesmo, para dar um passo atrás na vida e ter o prazer de transmi-ti-la à família. 

				A história de nossas vidas obviamente interessa a nossa família, nossos filhos, netos e nossos amigos, mas infeliz-mente podemos ir mais longe, e doloroso será transmitir to-das as desgraças e acontecimentos negativos que trazem o fim mais depressa. 

				Todos que nos conheceram, nos viram crescendo e evo-luindo, que nos acompanharam nos diferentes estágios de nossas vidas e que podem hoje ter orgulho de ter um lugar de destaque em nossa memória.

				Mas para nossos descendentes, é também a curiosida-de de uma nova geração que tem a oportunidade única de descobrir um pedaço da história passada através de seus próprios olhos, suas próprias palavras.

				Mas tudo na vida tem um fim, apesar da beleza natural durante o nascimento de tudo o que é vivo, e feliz daquele que vive a vida sem ser forçado á morte.

				Sim, é verdade tudo tem um fim
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				É uma aventura para si, mas também para seus entes queridos que o estão conhecendo de outra maneira, um as-pecto de sua pessoa que ele pode não ter suspeitado, e tam-bém a oportunidade de revelar a eles seu amor por ela “a vida”. 

				Eles, e a importância que eles têm hoje em sua vida. Para este tipo de declaração, nunca é tarde demais.

				Podemos dividir a vida em quatro fases, começando pela infância, em seguida a adolescência, a idade adulta e a ve-lhice, e a seguir que Deus nos leve em paz.

				“o início, a beleza, a degradação, e o fim”

				Para que nos sintamos e pareçamos bem, será fundamen-tal assegurar este pilar, de forma a sentirmos a vitalidade que nos permite perseguir os nossos objetivos e sentirmos a alegria de estarmos vivos. 

				Nasci no ano de 1951, numa pequena aldeia a poucos quilômetros da cidade do Porto/Portugal pouco tempo de-pois de ter terminado a Segunda Guerra Mundial.

				Eu fazia parte de uma família de nove irmãos, ( 6 rapa-zes e três raparigas ) sendo eu o penúltimo por idade dessa lista.

				Como era dos mais novos, tive sempre um carinho muito especial de todos os irmãos e de quem me conhecia, já na época eu demonstrava uma inteligência bastante acima da média.

				Nada impediu que aos dez anos tivesse começado a tra-balhar, precisamente no dia que deveria ter começado os meus estudos, para o que estava matriculado e na época não era fácil.

				A partir daí, passo a ser um adolescente com responsa-bilidades no trabalho, comum a tantos outros, sempre com o 
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				objetivos de realizar todos os meus desejos que eram muitos.

				È sempre bom estabelecer as capacidades de uma crian-ça ser bem sucedida nas suas escolhas, ou saber o que pre-tende para o futuro.

				Nessa fase, a escola desempenhava um papel fundamen-tal na minha vida, estimulando a convivência e o respeito à diversidade, ajudando na aquisição de habilidades, na for-mação de valores e na construção de projetos de vida. 

				Alguns momentos críticos da adolescência dificultaram mudanças nos mecanismos de ensino e aprendizagem que infelizmente não pude seguir como pretendia.

				Como adolescente tive de fazer opções de adulto. O com-portamento nessa faixa etária é muito característico e tive dificuldades que mostraram que isso estava relacionado com a mudança de comportamento que me afastou de fami-liares e amigo.

				Todo o mundo quer ter sucesso na vida, mas é mais fácil falar do que fazer. Não são as distrações que estão faltando, e pode ser muito difícil se concentrar totalmente em atingir uma meta de alguma importância. 

				No entanto, mantendo as seguintes dicas em mente, você pode aumentar muito suas chances de sucesso em qualquer coisa que você escolher realizar.

				Durante a minha adolescência comecei a conhecer os problemas da vida e cedo fui obrigado a tomar decisões pe-las diferenças com familiares que começaram a ter atitudes negativas comigo por inveja do meu dinamismo e inteligên-cia e como é nessa idade que acontecem as maiores trans-formações tanto no corpo quanto na mente do homem.

				E começamos a encarar as tristezas, as amostras do so-frimento, Naquela fase apenas encontrava frustrações á mi-
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				nha volta o que representava com visibilidade o estado de espírito da minha adolescência.

				A dúvida permite considerar as críticas de outras pes-soas e leva-o à autocrítica. Se você acha que é um gênio no seu campo, não prestará atenção aos comentários fre-quentemente destrutivos que o cercam, para que você não melhore. 

				A dúvida faz com que você trabalhe duro e se supe-re. Mas se duvida, nunca terá o que pretende e não será consciencioso. Pessoas que acreditam, trabalham e refazem seu projeto até dominá-lo nas pontas dos dedos. 

				A dúvida impedirá que você seja um falhado. As pessoas não gostam de falhados. Você pode construir bons relacio-namentos com seus colegas e estabelecer uma boa atmosfe-ra ao seu redor.

				O respeito pelos outros fará com que você seja bem-su-cedido.

				Tive passagens positivas, infelizmente que me trazem poucas recordações, em contraste com o assédio moral per-manente e á minha volta, o que me levou á vontade em mui-tas ocasiões de suicido. 

				Comecei a sentir a solidão, a conhecer os falsos amigos e as maldades da própria família.

				Diante tudo disso, o suicídio é uma porta do paraíso, que consegui evitar em permanência, e o isolamento convidou--me á aventura e rebeldia que me acompanhou em quase toda a minha vida entre a adolescência e a fase adulta.

				Um dia, fiz um esgotamento. 

				Nos meus relacionamentos não tinha qualquer apoio, eu senti-me como se estivesse num deserto, sozinho sem apoio ou ajuda. 
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				A falta de humanidade era intolerável. 

				Comecei a ter minha cabeça cheia de ideias que estavam constantemente a mudar. 

				Eu nunca tinha um momento para descanso. 

				Não dormia Sentia-me isolado, sem ter com quem desa-bafar, para poder pensar. Mas sempre absorvi tudo o que me foi e era dito. 

				Finalmente, acabei por eliminar esse desejo sempre pre-sente de suicídio. E ao contrário, muita vontade de ir longe me deu força suficiente para suportar e ultrapassar todos os buracos em que tinha caído, sem ajuda, sem apoio, sem proteção

				O que primeiro me permitiu continuar a viver foi essa vontade que entrou no meu consciente que me permitiu, mesmo no fundo do buraco, aproveitar a vida e realizar, o que tanto desejava sem prejudicar ninguém. 

				Levei muitos anos para subir a encosta com altos e bai-xos. E pouco a pouco, voltei.

				Comecei a poder viver. 

				Eu às vezes tenho ideias de deixar ir, mas recorro a essa vontade que meu deu a capacidade de agir.

				Para reviver após uma depressão e pensamentos de sui-cídio, deve-se fazer o tratamento que a nossa vontade deve dominar positivamente, ter um certo estilo de vida e seguir uma liberdade consciente que nos permita controlar os pro-blemas da vida, que aos poucos temos de ir eliminando, criando estabilidade que nos ajude a suportar os problemas da vida.

				Não cura de uma vez, é muito longo. Um dia você pode ler um livro e assistir a um filme inteiro, mas temos que to-mar opções e ser firme nessas opções. 
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				Muito tempo depois, podemos planear outra vida, um fim de semana e depois feriados. 

				Finalmente, podemos retomar um trabalho, diferente, claro. E pouco a pouco, a vida retoma seu curso.

				Os meus irmãos mais velhos não se interessavam com os mais novos e adolescentes, que era o meu caso e o do meu irmão mais novo, estavam mais preocupados nos seus inte-resses pessoais o que não é criticável, mas nunca foram um exemplo de harmonia familiar.

				As raparigas/irmãs estavam mais próximas de mim e acreditei inteiramente no apoio delas até a data de entrar no meu serviço militar onde descobri que uma delas apenas me usava para os seus interesses.

				A família é um lugar de amor e apoio.

				Uma família é um grupo no qual existe um espírito de unidade. 

				A família existe para cultivar amor, compartilhar ale-grias e tristezas, ajudar-se mutuamente. A família protege o indivíduo e cuida dele. A fornece apoio ao indivíduo. 

				Esse apoio é necessário para melhor defender a si mes-mo na vida. Em família, é preciso sentir-se apreciado e aprovado como exterior.

				A família deve permitir que cada membro floresça e te-nha sucesso na vida. Uma família não deve ser um obstácu-lo para o sucesso de um indivíduo. 

				Ela deve ser um defensor incondicional. Deve respeitar a escolha de todos e ajudar todos a realizar seu projeto.

				A família pode consistir de um homem, sua esposa, seus filhos, avós, tios, tias, primos, etc. Quando você adiciona outras pessoas de outra família, estamos falando de comu-nidade.
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				Cuidar é a regra de uma boa família.

				O objetivo de uma boa família é tornar a vida mais fácil para cada um de seus membros. Deve ajudá-los a evoluir. 

				Seu objetivo é torná-los felizes e felizes. Procura primei-ro servir. Dizem que esta família é “facilitadora” da vida.

				Nesta família, cada membro está interessado na vida dos outros. O problema de um se torna o problema de todos. 

				Cada um se esforça para encontrar uma solução. Apenas se deve praticar a comunicação e união.

				Cada membro tem seu lugar na mesa da família. 

				Para uma decisão importante a tomar, consultamos to-dos. Assim, todos se sentem reconhecidos e considerados.

				Todos respeitam os outros para evitar conflitos. Todo mundo está pronto para se questionar para corrigir seu mau comportamento ou reconsiderar uma má decisão.

				Cada membro sabe que ele tem uma responsabilidade dentro da família . 

				Ele desempenha seu papel pelo bem de todos. A vida é bem organizada.

				Cada membro da família mantém sua liberdade dentro do grupo. 

				Ele é livre para ter suas próprias opiniões, seus interes-ses, suas escolhas de vida. Ele pode escolher seu modo de vida, desde que não perturbe o resto da família.

				Para tornar a vida familiar mais fácil, converse e com-partilhe bons momentos.

				Todos devem poder participar melhor da vida fami-liar. Você pode organizar reuniões para discutir tópicos da vida prática. Essas reuniões ajudam a resolver certas si-tuações na família. Eles também ajudam a encontrar novas ideias para facilitar a vida.
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				Também é aconselhável fortalecer os laços e o sentimen-to de amor. Para isso, podemos fornecer serviços entre os membros da família, ter hobbies ou trabalhar juntos.

				É muito fácil isolar-se e ser levado por pensamentos ne-gativos, por isso você tem que fazer um esforço, mesmo que pequeno, para não se isolar do mundo exterior. 

				Diga olá aos seus vizinhos e aprenda seus nomes. 

				Abra suas janelas e deixe entrar a luz. 

				Saia e passe algum tempo num parque ou café. Não deixe seu apartamento se tornar seu único mundo.

				A família não se interessa consigo, não se isole, crie ami-gos, programe eventos, faça projetos, e viva a vida enquanto é possível

				“O tempo apaga tudo e, no final, só há escuridão.”

				“Eu estava na cama e acordei, calmamente, em silêncio, faz muito tempo, hoje há muitos anos, eu disse no começo, faz muito tempo que isso não acontece mais comigo e eu sempre encontrar-me todas as manhãs, apenas a cabeça para começar, começar de novo, apenas a cabeça a ideia de minha própria morte que vai chegar eu acordo, calmo, calmo, com este pensamento estranho e claro “E não sei se posso dizer”.com esse pensamento estranho e claro, que meus pais, meus pais,  e as pessoas, todos os outros, na minha vida, 
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				as pessoas mais próximas de mim,que meus pais e todos aqueles a quem eu me aproximo ou que se aproximaram de mim, Meu pai também no passado, admitem que eu me lembro, minha mãe, meu irmão lá hoje e minha irmã ainda, Que todo o mundo depois de ter uma certa ideia de mim, um dia ou outro já não me ama, não me amou mais e já não me ama.

				 (o que quero dizer)

				 “no final do dia “ como se por desânimo, por cansaço de mim, que eu estava sempre abandonado porque peço o abandono, foi essa impressão, não consigo encontrar as palavras, E quando acordei, por um momento, saímos do sono tudo é límpido, acredita-se que ele se apodera dele para desaparecer imediatamente.Prova, que eu sempre fui abandonado, pouco a pouco, para mim mesmo, para minha solidão no meio dos outros, porque ninguém tem interesse em me alcançar, 

				Me tocar. e desistir, e desistir de mim eles me renunciaram, todos eles, 
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				de certa forma, depois de tanto tentar me manter perto deles, para me dizer também, porque eu os desencorajei, e porque eles querem entender isso para me deixar, tirando a paz, parecendo não mais se preocupar comigo, é não me amar mais. Eu entendi que essa falta de amor de que eu me queixo, e que sempre foi para mim a única razão para minha ausência, sem nuncacom essa falta de amor, sempre fez os outros sofrerem mais do que eu.

				E porque sofro, abandonado, aceito o desprezo.

				Mas prefiro não responder,

				E continuar no meu caminho, até que Deus verdadeiro me leve,

				E entrarei no mundo deles,

				Ou eles entrarão no meu mundo,

				E todos seremos pó

				Por que eu continuei lutando e porque eu não desisti de viver por um momento.

				Diante desses desafios, todos nós agimos de forma di-ferente e é por isso que algumas pessoas confiam no seu futuro.

				Não há sentimento mais devastador do que o da solidão, da imensa falta proporcionada pela ausência de amor. 

				“A tristeza vem da solidão do coração”, 
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				Porque a essência fundamental do ser humano é amar e ser amada. Se a engrenagem da solidão paralisa nossos corações, nunca é irremediável. 

				A inteligência do amor está convencida disso, com 10 anos de apoio a pessoas que desistiram de amar.

				“A falta de amor cria influencias negativas” 

				Todo mundo experimentou, um dia, esse sentimento de não ser amado, de querer carinho. É um estado inevitável e normal pelo qual se passa inelutavelmente. 

				Mas é efêmero. A falta de amor, quando prende a pessoa à certeza de que ela acabará sozinha/o e não é digna de ser amada/o, torna-se o sintoma de uma doença da alma que lentamente a consome. 

				Saiba que a falta de amor nunca é uma realidade, nunca uma fatalidade. Para entrar em falta de amor? 

				A falta de amor é apenas um estado em que parte de si mesmo é auto-satisfeita e se recusa a enfrentar o mundo real. 

				Pois é sempre mais fácil falar sobre o que já se sabe do que arriscar um sofrimento maior em algo que não se domi-na e no qual se pode falhar.

				Se a ausência de amor é um mal que pode aniquilá-lo é porque é parte integrante das necessidades psicológicas vitais experimentadas pelo ser humano. 

				Todos os sociólogos concordaram em um ponto, a neces-sidade de pertencer, afeto, amor, reconhecimento pelo outro, é um dos fundamentos da natureza humana. Desistir é cor-tar a nossa natureza intrínseca mais vital.

				“Nós nos construímos através do Outro”

				Um constrói-se através do outro? 

				Sim, nós existimos no reconhecimento e na consideração 
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				que o outro ou os outros nos dão e nos alimentamos dessa troca de emoções, sentimentos, consciência mútua. 

				Quando não há amor, tem-se a sensação, como ser hu-mano, de retornar ao estado de objeto. 

				Enquanto outros colapsos a cair, em depressão, doença, stresse ou pior ainda em alcoolismo ou drogas.

				No entanto, posso dizer-lhe por experiência que é possí-vel levantar-se e continuar a viver e sorrir para a vida.

				Se eu tivesse abandonado a luta, a minha luta contra essa dolorosa provação pela qual passamos e que ainda passamos, gostaria que muitas pessoas não afundassem e eu nunca mais tivesse caído no fundo onde não havia ninguém que me ajudasse a levantar

				Depois do choque e da dor do momento, existem decisões importantes que devem ser radicais, mesmo que não seja de acordo com as opiniões dos outros, aprendi a enfrentar e a lutar para garantir o melhor futuro.

				Aprendi a desfrutar de cada pequeno momento de felici-dade, de todas as vitórias, de todos os sucessos, mesmo dos mais pequenos.

				O desenvolvimento pessoal tem sido um amigo sincero.

				Para mim, o desenvolvimento pessoal foi um verdadeiro amigo, e eu aprovei de todas essas lições para poder com cada golpe que eu pegasse e continuasse avançando.

				Eu usei os ensinamentos nos momentos mais difíceis para lidar, sem amigos nem familiares á minha volta, era necessário continuar, a vida ainda tinha muito para me dar.

				Aprendi a usar meu diário de gratidão, meu diário de ações, imagens, fotos, momentos de felicidade para me lem-brar deles, quando uma dificuldade se apresentava para mim.
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				Eu também aprendi a acreditar que isso era possível.

				Embora os defeitos estivessem presentes, mas sempre será, aprendi que era possível acreditar que algumas coisas eram possíveis. 

				Eu experimentei coisas incríveis, conheci pessoas incrí-veis, aprendi a encarar a verdade, encarar desafios, conti-nuar sorrindo e confiando.

				Aprendi a manter o melhor e a não me preocupar com o resto, porque isso não me traz nada e não me trazia nada se continuasse na ignorância.

				Quando me lembro de todos esses anos, e mesmo quando nos lembramos de todos os momentos difíceis, nos alegra-mos em tudo que a vida nos fez viver positivo, como, por exemplo, em vez de nos determos em desvantagem, eu prefiro ver sorrisos, gestos, mimetismo, o momento de cumplicidade.

				Só me lembro dos despertares, saídas, melhorias, momen-tos mágicos compartilhados na minha solidão, mas também nas minhas aventuras que me levaram ao conhecimento de muitas coisas maravilhosas que fazem parte do mundo, deste mundo onde existem coisas extraordinárias, mundos diferentes no mesmo mundo que poucos infelizmente terão oportunidade de conhecer, o verdadeiro conhecimento do mundo, que nos leva sempre na mesma direção, sem poder-mos voltar atrás, tentar repetir, alterar.

				Como humano ninguém é perfeito e então, os erros sur-gem e devemos recuperar, sempre tive respeito pelos outros, sem ter a mesma resposta, mas isso pouco importa.

				Eu ao compartilhar tudo isso consigo, é para lhe dizer que você tem o direito de viver, sorrir, ser feliz, e que isso terá um impacto positivo em si, mas também nas pessoas ao seu redor.
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				Estar triste, ter um olhar triste, não ajuda, pelo contrá-rio.

				Saiba como se cercar para superar a si mesmo.

				Outro ponto importante que gostaria de compartilhar consigo é saber cercar-se das pessoas certas para superar a si mesmo e superar a provação que o domina.

				Se o desenvolvimento pessoal era um amigo sincero e sempre presente, não era o único, ao longo do curso em que vivíamos, sempre encontramos pessoas para nos acompa-nhar, para nos ajudar, para nos guiar, para nos confortar. e nos empurra para olhar para o futuro e não para o passado.

				Os arrependimentos são inúteis, o que é feito é feito e você não pode fazer nada. Você não pode, mudar o passado, mas você pode mudar o seu futuro.

				E à medida que progredíamos na vida, percebi a impor-tância das pessoas ao meu redor.

				Embora eu, ao meu lado, tenha me forçado a desistir de algumas coisas, nunca culpei os outros porque sabia que era importante para todos nós, para o nosso equilíbrio e para o nosso futuro.

				Apesar das dificuldades da vida, devemos sempre per-manecer esperançosos, porque há sempre uma vida após a provação e nós temos a escolha entre afundar ou levantar.

				Nós devemos sempre manter a esperança.

				Esta escolha é nós que temos e eu não digo e nunca vou dizer que é fácil porque eu não penso assim.

				Mas se você manter a confiança em si mesmo, você man-ter seus olhos apontados para o futuro e você decide lutar, então você vai descobrir coisas maravilhosas que você nem sequer suspeitava que existissem.

				A vida me ensinou que só vemos o que está bem à nossa 
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				frente e que , avançando passo a passo, descobrimos o que está além do nosso campo de visão.

				E se você for para a direita, você não verá a mesma coisa se decidir ir para a esquerda ou para a direita.

				Sempre que você toma uma decisão, é como dar um novo passo em uma nova direção, e como você pode ver, são suas decisões que dão direção à sua vida.

				Então, a partir de hoje, você entende por que, devemos sempre manter a esperança. Aprenda a confiar em si mesmo para manter a esperança e tomar as decisões que o ajuda-rão nas provações e seguir em frente.

				Para ir mais longe.

				Se você está procurando uma solução, talvez eu possa ajudá-lo, porque todos nos devemos ajudar, garantir e ofe-recendo a vida enquanto é possível.

				Eu passei por muitas dificuldades e sei como é perder a esperança e ver o mundo desmoronar ao meu redor.

				Eu também sei porque, devemos sempre manter a espe-rança e por que devemos ter confiança e lutar para enfren-tar os desafios da vida.

				Tome medidas para tomar ou retomar sua vida.

				Eu virei a página de um livro com um inicio muito negro, e hoje tenho o fruto de todos os sacrifícios, para ir mais longe, mesmo sabendo que tudo tem um fim.

				“Eu não quero nada com o passado.

				Ontem acabou, e só o amanhã me interessa”.
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				A minha vida neste mundo (02)

				CONTINUAÇÃO DE PASSAGENS DA MINHA VIDA

				“Esta é a etapa mais longa da existência do ser humano e precisa receber maior atenção devido à diversidade de de-safios colocados aos indivíduos neste período”. 

				Logo, compreender as interações que perpassam o fe-nômeno da vida adulta em cada ser humano é entender o processo de desenvolvimento, com seus aprendizados e sin-gularidades. É a fase de firmar o seu papel na sociedade com responsabilidades, direitos e deveres e necessidades e desejos de novas conquistas.

				Após terem passado pela fase de aprendizagem, infância, e pela fase das mudanças, adolescência, as pessoas chegam a fase adulta.

				Nesta fase as responsabilidades aumentam, as pessoas estão estabilizadas e muitas vezes já são independentes fi-nanceiramente, pois já possuem um emprego, ou ocupação proutiva. 

				Na época adulta as pessoas tendem a traçar suas metas e objetivos, se casam, constroem uma família e tentam orga-
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				nizar o futuro de acordo com o que desejam.

				Convencionalmente, a fase adulta inicia-se aos dezoito anos de idade. 

				Neste período, as mudanças que ocorreram na adoles-cência já se estabilizaram e a responsabilidade aumenta bastante. 

				Em muitos casos, a pessoa já está financeiramente inde-pendente dos pais, parcial ou completamente, e já ingressou no mercado de trabalho. 

				Na fase adulta as pessoas tendem a traçar suas metas e objetivos, se casam, têm filhos e planejam o futuro a partir das experiências vividas e expectativas de desejos a serem alcançados.

				“Como pesquisador de tudo o que é o Oculto, conheço bem as profecias de Nostradamus e um pouco de tudo rela-cionado com a vida dele.

				Como sempre tive a paixão de pesquisar mais e mais, so-bre Magias, Feitiçarias, Bruxos/as e tudo que envolve esse mundo tão detestado publicamente, mas procurado ás es-condidas para os mais diversos fins.

				Tive o meu primeiro livro de São Cipriano aos 11 anos e a partir daí procurava livros da Magia em tudo que era livrarias, alfarrabistas, e aos poucos fui conhecendo com as minhas pesquisas como lidar com um mundo extraordi-nário.

				Motivado por um erro de adolescência que me retirou muitos anos de vida e de felicidade, baseado numa aposta infantil, aos 19 fui forçado a casar com Maria-fedida, o bi-cho mais cheiroso do mundo que nada tinha a ver comigo, e questões de apostas de infância, levaram a um pesadelo continuado de ter eu suportar esse bicho e o seu cheiro hor-
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				rível durante anos, com o casamento que nunca deveria ter existido são grandes asneiras da vida.

				Nessa fase entrei num campo de incertezas e de asneiras continuadas, tendo em conta que não havia lei de divorcio e “oficialmente” eu tinha que suportar esse monstro conti-nuadamente.

				Mas, continuei ligado ao ocultismo contra tudo e contra todos, participei em diversos seminários que me faziam li-bertar e passar o tempo.

				“A lei considera o casamento apenas como um contrato civil“ 

				Como o casamento só pode ser o resultado de um acordo entre duas partes contratantes, pressupõe o consentimento de ambos os cônjuges. 

				Mas se um dos cônjuges não concordar, o casamento deve ser terminado ou dissolvido. Há, portanto, mais do que uma nova liberdade no divórcio, ou seja, a reivindicação de igualdade entre os cônjuges. 

				A definição legal de casamento em termos de contrato contém implicitamente a possibilidade de divórcio. 

				E esta é a primeira definição do último, o mais simples e mais claro, o divórcio é a dissolução do casamento. O di-vórcio foi, portanto, uma das conquistas emblemáticas em Portugal e no mundo

				É, portanto, a possibilidade de divórcio que dá pleno sig-nificado ao próprio casamento. E por uma inversão concei-tual que parece prefigurar a dialética hegeliana, a verdade do casamento é encontrada, em última instância, na possí-vel experiência do divórcio: 

				Então, o divórcio é a dissolução do casamento porque so-mos livres e iguais. Além disso, a possibilidade dessa disso-
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				lução é o que dá sentido ao casamento. O valor de um link é sempre a sua fragilidade. Finalmente, mesmo antes de ser um rompimento ou dissolução, o divórcio é definido primeiro como uma separação. Mas essa ideia de separação não é algo intrinsecamente negativo. Pelo contrário, a separação é, an-tes de tudo, uma categoria metafísica central e eminentemente positiva, uma vez que é a fecundidade de toda a criação. 

				 A criação do mundo inteiro nasceu dessa separação. 

				Ele separa o céu e a terra. Ele cria entre o céu e a terra um espaço livre: tudo o que a terra produzirá, tudo o que os seres vivos nascerão, terá um lugar para viver. 

				O mundo é separação. A vida também é separação. Nas-cimento em si é a primeira separação. 

				Pensar é a separação, que distingue, isola, compara e classifica. 

				Análises de pensamento, isto é, se dividem. E o nosso relacionamento com os outros só pode levar à percepção de que estamos irremediavelmente separados dos outros, porque nunca saberemos com certeza o que os outros pen-sam. A separação da consciência é nossa condição. A sepa-ração é a experiência metafísica fundamental.

				Pelo contrário, em certo sentido, a família traz consigo a ideia de separação. É um fato complexo e difícil de pensar porque resulta de duas tendências contrárias: a união e a separação. 

				O divórcio é, portanto, uma separação, mas tudo é a se-paração. A vida, do começo ao fim, é apenas uma sucessão de separações.

				 E é ela que finalmente valoriza as experiências pelas quais passamos. Por que então o divórcio é percebido como um julgamento e uma tragédia? 
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				Por que não é apenas uma separação? 

				É uma separação, que também é uma pausa. É uma pausa que é experimentada como uma falha. E é um fracas-so que dói e dói muito mais do que o nosso mero orgulho. 

				Qual é o sofrimento inerente ao divórcio? 

				A questão parece incongruente. Parece tão óbvio que as pessoas que se divorciam não se dão mais, não se apoiam mais, não se amam mais. Parece óbvio que as pessoas que se divorciam vivem uma tragédia.

				Podemos, considerar que nos últimos anos houve uma banalização do divórcio. No entanto, essa banalização não foi absolutamente acompanhada por um fenômeno de des-dramatização. 

				Mais exatamente, às vezes confundimos banalização e desdramatização.

				O divórcio não é mais simplesmente o questionamento de um vínculo legal entre dois sujeitos de lei livres e iguais. Ou-tras questões vêm à tona, o que acentua a natureza dramá-tica da separação. 

				Mas acrescenta uma nuance a este direito ao divórcio, porque o casamento não pode basear-se unicamente no de-sejo sexual. Podemos imaginar um caso em que duas pes-soas que não se amam, e sejam obrigadas a viver juntas sem possibilidade de se divorciar?.

				Cometi a asneira de ter casado, e ali começou para mim um longo e penoso martírio constante, onde anos que se se-guiram, nunca me ofereceram paz e harmonia familial.

				A “ajudar” em tudo isso tomei conhecimento que “Ma-ria-fedilha” me traia, o que também tinha de suportar, pois a lei não permitia qualquer separação, guardando firmes os princípios da igreja que obrigava as pessoas a viverem 
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				juntas mesmo que não se amassem, ou atraiçoassem.

				Pode doer, que o adultério seja o caso de uma noite ou vários meses. Mas isso não significa necessariamente que seu relacionamento seja irreparável. Alguns casais são di-lacerados pela infidelidade, outros se aproximam mais do que nunca, mas eu não tinha o mínimo sentimento por esse bicho que sempre se portou como um monstro feito mulher que eu nunca consegui suportar. 

				Acabei por emigrar pensando que seria uma forma de me libertar, mas a Maria-fedida acabou por me encontrar e então os problemas acumularam-se.

				Refugiei-me e entreguei todo o meu tempo á pesquisa da-quilo que eu mais gostava e passei a ser um solitário per-seguido por um bicho monstruoso que passava o tempo a difamar a minha pessoa e muita gente acreditou nisso.

				“Como sucede com tudo que nasce, cada dia que vem é mais um dia de velhice em direção ao fim”.

				Quando a esperança falha, a presença do outro, e do Ou-tro é incomodativa. Também vale a pena ousar dizer seu sofrimento. O choro é um primeiro movimento em direção a uma amostra do que nos aflige, uma abertura para a pala-vra falada, uma concentração nos gestos mais cotidianos ou uma atenção à aflição dos outros.

				Como confiar num Deus que parece estar a obrigar-me a destruir toda a esperança de sair disso? 

				Enquanto houver outros humanos, a presença deles pode ser um lugar de esperança, no sentido concreto do termo, substitui temporariamente a esperança. 

				Porque apesar da falta de jeito de suas palavras e seus 
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				gestos, eles são marcos no meio da nossa areia movediça. 

				Por sua mera presença corporal, eles nos falam sobre nossa humanidade. Enquanto, desenraizados da existência em sua duração, nos sentimos fantasmagóricos, eles sem perceber refletem para nós que estamos vivos. Mesmo mudo, eles têm o mérito de estar lá com a gente.

				A densidade simples dos corpos amigos ao seu lado não é o mais discreto e o mais forte dos chamados a subsistir? 

				Os corpos deles não dizem que querem vê-lo entre eles? 

				Não são canais de uma vida que teimosamente escorrega para a fortaleza do nada?

				Em termos mais familiares, enquanto a vida vem de fora do frasco, há esperança para a borboleta “presa por todos os lados”. 

				Mas se nada vier?

				Ou melhor, se percebemos nada do que vem do outro vivo e tem mais razão, nada que vem do outro plenitude da vida? 

				“Dirigida a pessoa, é meu grito estúpido da ferida de morte a forma como usaram a espada para me fazer mal, e pode haver a minha sobrevivência”. 

				Dirigida aos outros e o Outro, é a palavra encontrada para gritar que isso não é uma vida, dizer que o meu desejo de morrer, colocar Deus por causa das maneiras mais li-vres, meu nome contra a violência e meu nenhum desejo de destruir me censura, mesmo que ninguém me garantiu que as palavras não matam e sentimentos ainda menos. 

				É uma questão de não nos confundirmos totalmente com o que nos acontece, somos mais do que isso e só notamos quando caímos no chão. 

				Nós nos afastamos dessa prostração quando aceitamos cortar nossa identidade desesperada, “jogue-a fora de si”, 
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				mesmo que pareça tão essencial para você quanto sua mão ou seu pé. Não encontramos algo dessa violência benéfica no grito de Jesus na cruz, dirigido a “Deus” e não ao Pai de toda solicitude que ele havia frequentado na sua vida?

				 

				“Porque me acontece isto a mim”?

				 Por este “grito” esmagador, Jesus rejeita não o aban-dono que mata nele toda a esperança na vida, como se ele se recusasse a guardar dentro de si um horror que o afasta dos vivos? 

				Como a vida nos vai manter vivos?

				Podemos estabelecer muitas coisas no tempo, dividir o dia em horas ou meio dia, concordar com um contato com uma pessoa empática em intervalos regulares, “segurar” até aquele momento, depois dar notícias e segure novamen-te até o momento. 

				Esses marcos, estabelecidos com um irmão ou uma irmã na humanidade, nos permitem humanizar uma duração que havia sido removida do tempo dos humanos.

				E se for menos violento, mas a perda de esperança se estender por meses ou anos? 

				O que está em jogo, então, é o nosso desejo de realmente pertencerem ao mundo humano, nós acreditamos que (nova-mente) que só a palavra passou entre os seres humanos nos torna humanos vivos ? 

				Queremos sentir um dia que o nosso confinamento na ausência de esperança está ligado à nossa necessidade compulsiva de nos fazermos todas as perguntas e todas as respostas? 

				Queremos entender que, se Deus é o Outro, é porque ele não é o nosso monólogo solicitado? 
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				Será que aspiramos a encontrar no campo palavras tro-cadas com outros que nós neste campo e em nenhum outro lugar as grandes pérolas de preço da palavra da vida?

				Se este é o caso, se tal abertura para outro começa com a nossa fala autêntica, podemos começar a perceber este algo e este alguém, mais “sustentável” do que nós, anterior a nós, que nos manteve vivos até então. 

				Nós contatamos em nós uma dada existência antes da perda da certeza de existir e a esperança de amar ainda existir. 

				Na Bíblia, Jó continua falando com alguma coisa e com alguém, mesmo que ninguém pareça ouvir isso. Pelo menos, ele ouve a si mesmo falar e, ao fazer isso, ele ouve a si mes-mo na louca esperança de ser ouvido. 

				Ainda percebendo a si mesmo como um ser falante, ele sem saber mantém sua pertença ao mundo humano e isso é talvez o que o salva da loucura.

				Acontece porém que não podemos falar, telefonar, com-partilhar. O único relaxamento pode ser deixar-se cair no que é experimentado como uma morte. 

				Como acolher isso, consentir, confiar em algo e em al-guém maior e mais duradouro do que o medo de morrer? 

				Talvez descobrindo a capacidade humana de se concen-trar inteiramente nos pequenos gestos da vida cotidiana, desviando assim a mente do fascínio exercido por um futuro concebido como a extensão perpétua do presente inabitável. 

				Ao consentir em soltar a solidão, é uma questão de colo-car toda a energia de alguém para manter a vida que está à mão.

				Às vezes a esperança não vem daqueles que têm que vender. Em nossas situações mais inextricáveis, às vezes, 
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				quem não tem mais quem nos devolve. 

				É por sua falta que eles nos preenchem. Pois eles (re) despertam em nós o poder de compartilhar essa pequena vida que ainda está em nós e que é muito maior do que sabíamos. Esses outros estão ressuscitando em nós o poder com o qual os vivos nos investiram. E assim é a destituição de outros, que leio em seu rosto e percebo em seu corpo, o que me solicita e desperta minha “responsabilidade”, no sentido etimológico de “capacidade de responder”. É ele quem me coloca em contato com a vida, fazendo-me existir para algo e alguém.

				Tudo parece-me ser interpretado em nossa percepção do sofrimento, a sede pelo relacionamento dos outros, portan-to, em nossa percepção de sua existência. 

				Não que a sua situação seja pior que a nossa, não se pode, em qualquer caso, avaliar o grau de sofrimento e de-sespero de alguém. Mas se tivermos o privilégio de sermos tocados, uma brecha é feita nesse desespero desesperado que era nossa fortaleza do nada.

				E todos me procuraram destruir naquela época, diziam eles ao serviço da ética e do moral religioso.

				Magia é uma forma de arte, tem o poder de transformar nossa vida em algo mágico, dependendo do que você faz com ela.

				 Mesmo as coisas mais simples e comuns que fazemos podem ser realmente mágicas. Pode nem sempre ser perfei-to e belo, mas nos permite ver as coisas de uma perspectiva diferente.

				De tempos em tempos, nos perguntamos se a magia de-sapareceu de nossas vidas. De onde veio a magia durante a nossa juventude?
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				Onde está a magia que nos mostrou nossos sonhos?

				Então, como relançar essa mágica? Como acreditar de novo?

				Lembre-se que sempre há bem em tudo o que é ruim, sempre há luz no fim do túnel.

				Você deve manter a fé em si mesmo e em sua jorna-da. Mesmo que as coisas não vão em sua direção, você deve continuar a sonhar com o sucesso, a acreditar em seus sonhos.

				A vida é linda, a vida é uma forma de arte.

				Olhe para a vida profundamente, às vezes você simples-mente não consegue ver a beleza agora.

				Estabeleça uma conexão com seu eu superior, sua cen-telha divina.

				Quando você não está conectado ao seu eu superior, as coisas geralmente não correm bem.

				Você pode realizar muitas coisas na vida, mas sempre se sentirá vazio por dentro. Conecte-se com seu eu superior para se tornar a melhor versão de si mesmo.

				“Deixe-se levar”

				Na vida, nem sempre devemos nos esforçar ao máxi-mo. Às vezes você tem que deixar ir, quando as coisas dão errado, 

				imagine-se flutuando em um rio calmo, lenta e suave-mente. Deixe seu corpo relaxar e refrescar sua mente.

				Lembre-se que a magia está nas pequenas coisas.

				Nem sempre são os maiores eventos que são mágicos para você. Uma linda borboleta que voa graciosamente é mágica. Um abraço do seu parceiro é mágico. É nos deta-lhes que você deve tentar pesquisar.
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				Se você não consegue ver a magia do lado de fora, pro-cure dentro dela.

				Eu já sei o que você pensa. 

				Olhando para evoluir ainda mais no seu caminho?

				Você está fazendo perguntas para as quais sua mente não encontrou uma resposta? 

				Você percebe que não podemos entender tudo? E se você desenvolver o seu “órgão” intuitivo?

				Não há condições, nenhum pré-requisito, eu digo a si, todos nós somos dotados de intuição e pode revelar-se uma ferramenta para tomada de decisão excepcional.

				O que é intuição? 

				A intuição é um poderoso sensor de informação. É por isso que eu chamo de “órgão” intuitivo. 

				É como um sonar que, quando você pensa ou faz uma pergunta, emite um pulso eletromagnético para o exterior e capta informações importantes. 

				Quando a resposta chega até nós, temos uma indicação do mundo exterior. Imagine-se no topo de uma montanha gritando com os olhos fechados.

				O que está acontecendo? 

				Você recebe o eco da sua voz saltando das montanhas ao redor. Então você se torna consciente da imensidão do espa-ço ao seu redor, sem precisar abrir os olhos. Nesse mesmo princípio, sua intuição emite uma vibração que repercute em seu ambiente sem que você tenha que estar ciente do que está acontecendo ao seu redor. Ela oferece uma resposta e abre um caminho no horizonte certo para você.

				“Mas é muito difícil depois de uma semana cheia de acalmar minha mente e relaxar na meditação”. “Minha mente não será desconectada”. 
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				Sim, isso é um problema. Você quer meditar para acal-mar sua mente, mas você não pode acalmar sua mente por tempo suficiente para realmente meditar. 

				E você está certo, nem sempre é fácil; mas se você prati-ca meditação regularmente, fica mais fácil e mais fácil acal-mar sua mente. 

				Crie o hábito de meditar diariamente, mesmo que seja por apenas cinco minutos, e você descobrirá que a medi-tação não é difícil, e pode encontrar muitas soluções para uma vida melhor e encontrar uma vida de paz.

				Esperança diz respeito a todos nós, homens e mulheres, jovens e idosos, ricos ou menos afortunados. Mas o que é esperança? 

				Pode ser medido? 

				Podemos perdê-lo ou, pelo contrário, aprender a esperar ainda mais? 

				Certamente não podemos viver sem esperança. É o oxi-gênio da nossa alma.

				O oposto da esperança não é o desespero, mas o medo e a angústia que nos paralisa. Perder a esperança nos prende à adversidade e ao desamparo. E, no entanto, os obstáculos fazem parte da vida, só temos que aprender a atravessá-los.

				A esperança é uma escolha. Ele é aprendido. E boas no-tícias, é contagiante. 

				É uma combinação de acreditar e agir, acreditando que o futuro será melhor e agindo de acordo, Com esperança, tudo se torna possível.

				Tenho a certeza que 90% das pessoas que se dizem ca-tólicas, não sabem o que é isso, e rezam com que intenção? 

				Vão á igreja fazer o quê? 

				Não se confessam e tomam a hóstia consagrada cheias 
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				de pecados, em honra de quê? 

				Da mentira, ou da maldade.

				Como a religião católica, existem milhares de religiões no mundo que devem ser respeitadas cada qual com a sua fé.

				Mas Deus é só um, aquele que controla o Universo e todas as coisas através dos quatro elementos Fogo,Terra, Água, Ar, que formam o Kheter a essência, o Universo que define o mais e o menos, Deus e o Diabo.

				“A vida não é um conto de fadas que termina bem, o mundo é um lugar cruel e triste, onde tanto em todos os mo-mentos é arruinado pela maldade das pessoas”.

				Cometi erros, mas precisava de viver, tinha que virar a página e continuar a viver, bem ou mal só existe um cami-nho, e eu tinha que ir em frente, sempre em frente, sim eu sei, sempre em direção ao fim, “mas é o único caminho que tenho”.
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				A minha vida neste mundo (03)

				“Na prática, admito que a idade adulta será a minha fase favorita da vida. Depois do 25 de Abril, muitas leis fo-ram alteradas em Portugal, mas houve uma que em 1985 alterou completamente a minha vida, aquela que autorizava o divórcio e a forma das pessoas infelizes se libertarem e poderem escolher o seu caminho livremente.

				Maria-fedida tinha regressado para Portugal no ano de 1993, ela sentiu que eu já não aguentava a tromba cheirosa dela e talvez a idade a tivesse feito compreender, pensei, mas enganei-me bem.

				Aproveitando que novo decreto lei facilitava os divórcios em Portugal, e arrisquei divorciar, imediatamente, pensan-do que a Maria-fedida iria aceitar sem criar entraves.

				Outros pormenores sobre o divórcio que consegui passa-dos nove anos confrontado com mentiras e difamações que tiveram origem nesse bicho monstruoso e cheiroso serão publicados nessa obra já em andamento com o titulo (( A Bruxa e Maria-fedida )) onde divulgo a forma como fui e sou perseguido depois de 1994.
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				Logo que tomei conhecimento, dei entrada na Conserva-tória o meu pedido de divórcio e liberdade.

				Infelizmente a P... Maria-fedilha não esteve de acordo e começou uma longa batalha jurídica que durou nove longos anos.

				O verdadeiro fim do mundo tem milhares de histórias como a minha e não quero nesta obra individualizar com os meus casos, e tento apenas incluir situações que fazem parte de uma vida que no geral tem sempre um inicio e um fim.

				Oficialmente acabei juridicamente de ficar “livre” desse bicho monstruoso, e tive o divórcio no ano de 2005.

				Mas até os dias de hoje Maria-fedilha nunca me deixou em paz, com perseguições, difamações

				E outras formas de me complicar a vida.

				Tenho a autonomia que não tive na infância, não cometo os erros estúpidos da adolescência, ganho meu próprio di-nheiro e posso administrar minha vida do jeito que eu bem entender porque me vi livre desse bicho cheiroso Maria-fedi-da, e rumo ao fim do mundo sou a pessoa mais feliz em tudo.

				É claro, não é tão fácil assim sobreviver à vida adulta. Por isso resolvi dividir com vocês alguns tópicos importan-tes que eu aprendi recentemente tentando lidar com essa tal liberdade que faz parte de um caminho que nos leva sempre ao mesmo destino. 

				A vida é um compilado enorme de contas para pagar, ex-pediente da empresa, marcação para o médico, ir ao banco, lavar louça e limpar a casa. 

				Só não se esqueça de apreciar, o gosto da comida que você preparou, o cheirinho do café, a sensação da roupa de cama limpinha e aquele abraço bem apertado de alguém que você ama,
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				Passear, visitar, ter férias e metendo no lixo o que não presta.

				 

				“Sem a beleza dos detalhes, a vida perde o propósito”.

				O mundo é um amontoado de gente que está tentando aprender como tudo funciona. 

				Por último, mas não menos importante, não deixe que a idade adulta esmague o seu espírito. Você não precisa ser imatura(o) para ser uma pessoa impecável. 

				A vida adulta é difícil, mas não precisa ser pesada. 

				Se você encarar o mundo de um jeito leve, tudo flui mais facilmente.

				Sempre que aparecer um dia de merda no caminho, lem-bre-se que a vida não é uma narrativa linear. 

				Assim como nos livros de história, a sua vida é feita de ciclos. Histórias começam, terminam, existem crises, mas lá na frente também vão existir pessoas novas, sucesso e outras coisinhas boas. 

				Por isso, aproveite os dias bons, mas esteja preparada(o) para os dias ruins. Quando eles chegarem, tenha em mente que tudo passa e logo, logo um novo ciclo começa.

				Já na adolescência a gente começa a desconfiar de que talvez não existem meios que tenham a resposta para todos os problemas. 

				“os mais “velhos” tem mais experiência, é claro, mas isso não significa que eles saibam com convicção o que es-tão fazendo”. E ninguém sabe. 

				Quando nós somos crianças, temos a impressão de que os adultos sabem o que estão fazendo. Nossos pais e avós são as pessoas mais inteligentes do universo, sabem admi-nistrar o dinheiro, não se abalam com paixões adolescentes 
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				e estão muito decididos com o que querem fazer durante a vida. Doce ilusão.

				Hoje fala-se muito da violência domestica e suas origens sendo quase sempre da culpa dos homens.

				No meu caso tenho sido perseguido com assédio moral permanente e difamações que me poderiam ter levado a fazer asneiras que felizmente soube evitar, pensado que os “bichos sempre acabam por ser calcados”.

				A dignidade da pessoa humana é o direito inviolável, valor constitucional supremo que agrega em torno de si a unanimidade dos demais direitos e garantias fundamentais do homem, expressos na liberdade dos povos. 

				Até os dias de hoje tenho sido perseguido por Maria-fe-dida, mas também pela “bruxa” que a apoia, com telefo-nemas a qualquer hora, mensagens carregadas de insultos, mentiras para sujar o meu nome.

				Tudo isso faz parte de uma vida que já passou, foi lixo que deitei fora e infelizmente sem meio nem forma de con-servar, o que podia ser possível, pois hoje ninguém é dono de ninguém, e pessoas de bom senso conseguem ter amizade se tiverem educação e respeito, salvaguardando os seus va-lores e os dos outros.

				Por exemplo, numa cidade como Paris 55% das pessoas residentes são divorciadas ou separadas, mas 45 % dessas pessoas guardam ligações efetiva e de amizade, mesmo fa-zendo vida completamente separada mas isso faz parte da educação e do respeito pelo outro.

				No que me diz respeito desde cedo aprendi a não respon-der a provocações ignorando ou desprezando consciente que a força dos fracos é a insinuação apoiada na mentira, e assim segui o meu caminho completamente livre desse bi-
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